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o mar de Olisipo 
ANA MARIA COSTA; MARIA DA CONCEIÇÃO FREITAS; 
JACINTA BUGALHÃO; MÁRIO CACHÃO; ANDRÉS CURRÁS 
o estuário do Tejo é um dos maiores estuários da Europa ocidental cobrindo uma área de 
cerca de 325 km2 de extensão. A incisão do vale onde se desenvolve ocorreu durante os 
vários períodos glaciares do Quaternário e finalmente durante o Último Máximo Glacial, 
dando origem a um vale que atinge profundidades superiores a 80 m. Esta depressão 
morfológica é inundada por águas marinhas durante a rápida subida do nivel médio 
das águas do mar (N NM) do início do Holocénico, formando uma área de estuário que 
se estendia até Torres Novas. Após a desaceleração na taxa de subida do NNM, há ca. 
7000 anos, dá-se o assoreamento da bacia e a colmatação de alguns afluentes. 
Iniciam-se nesta altura a formação de praias e áreas de sapal nas margens do estuário. 
Lisboa localiza-se na margem norte do estuário do Tejo. É uma cidade com uma história 
longa, que recua à Pré-história. Surge, no entanto, como cidade entre a Idade do Ferro 
e o Período Romano na área que hoje corresponde à zona baixa da cidade. Durante a 
Idade do Ferro inicia-se a ocupação das margens do Esteiro da Baixa, um vale que resulta 
da confluência de duas ribeiras (ribeiras de Valverde e de Arroios), mas é durante o 
Período Romano que ocorrem as primeiras manipulações antrópicas no Esteiro da Baixa 
e da frente ribeirinha de Lisboa, e que provocam uma alteração na dinâmica ambiental 
desta margem estuarina assim como mudanças à linha de costa estuarina. 
Após o Período Romano a frente ribeirinha sofre várias alterações e aterros 
progressivos que irão corresponder a um avanço artificial desta linha de costa. 
Salientam-se a construção das muralhas da frente ribeirinha no final da Idade Média, 
a construção do Paço da Ribeira e do Terreiro do Paço durante o século XVI e a 
reconstrução pombalina da Baixa de Lisboa após o sismo de 1755. 
O conhecimento atual relativamente à localização e tipologia dos sítios arqueológicos 
com achados atribuídos ao Período Romano, ao urbanismo e a sua evolução e a 
caracterização e cronologia de sedimentos recolhidos na margem norte do Tejo 
permite-nos delinear uma linha de costa estuarina (e traçado dos vales que entalham 
esta margem) entre Xabregas e Pedrouços para a época romana. 
O estudo continuado de todos estes elementos (particularmente os de carácter 
arqueológico e geológico) permitir-nos-á proceder a uma constante atualização 
deste traçado. 
FIG.5 
Estuário do Tejo: 5A - Paleoestuário com indicação da extensão de máxima inundação de águas salobras 
(adaptado de Vis et 0/.,2008); 5B - Geologia e localização das praias estuarinas atuais (adaptado de Freire et a/., 
2006; 2007; 2013 e de Taborda et 0/., 2009). 
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((Que fazes aí Lisboa 
De olhos fincados no rio?" 
Que fazes aí Lisboa, fado cantado por Amália Rodrigues, 
com letra de Mário Gonçalves e música de Arlindo Carvalho 
o estuário do Tejo 
e sua evolução 
o Estuário do Tejo localiza-se na costa oeste 
portuguesa, na área metropolitana de Lisboa 
(FIG. 5). É um dos maiores estuários da Europa 
Ocidental, cobrindo aproximadamente 325 
km2, dos quais cerca de 130 km2 ficam emer-
sos na baixa-mar durante as marés de maior 
amplitude. Estende-se por 80 km desde a 
sua foz, na Barra, até Muge, o limite da maré 
dinâmica (Bettencourt et al., 2003). O estuá-
rio é mesotidal, isto é, está sujeito a uma 
maré semi-diurna com amplitude média de 
3,2 m em maré viva e 1,5 m em maré morta, 
no Terreiro do Paço. As marés são amplifica-
das para o interior, atingindo 3,6 m e 1,6 m 
em Alcochete em águas vivas e águas mortas, 
respetivamente (e.g. Bettencourt et al., 2003; 
Freire et al., 2013). 
A configuração do estuário é singu-
lar, desembocando no oceano através de um 
canal estreito e alargando progressivamente 
para montante. O canal (também designado 
corredor ou Gargalo do Tejo), que se estende 
da Torre de Belém à linha Praça do Comércio/ 
Cacilhas, tem uma largura de cerca de 2 km e 
profundidade superior a 40 m junto à margem 
esquerda. O Mar da Palha estende-se de Caci-
lhas para o interior, até à linha Beato/Montijo 
e corresponde a uma área ampla (cerca de 10 
km) com profundidades geralmente inferiores 
a 5 m (B,ettencourt et al., 2003). A montante 
ocorre ,a parte menos profunda e mais larga do 
estuário que, na secção Sacavém/Alcochete, 
atinge uma largura de 14,5 km; os mouchões 
aí existentes conferem-lhe uma aparên-
cia deltaica e nas margens desenvolvem-se 
importantes áreas de sapal. 
O Estuário do Tejo nem sempre apresen-
tou a morfologia que hoje conhecemos. A 
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génese e evolução deste sistema fluvial remon-
tam ao início da época pliocénica (há cerca 
de 5 milhões de anos (Ma)). Após a retirada 
do mar miocénico da Bacia do Tejo - Sado, 
ter-se-á formado uma vasta planície emersa 
entre Lisboa e a Serra da Arrábida, na qual se 
instalou um sistema fluvial precursor do Tejo 
atual, o Pré-Tejo (Azevedo, 1982), que se encai-
xou livremente nos sedimentos brandos subja-
centes, constituídos por argilas, siltes e margas. 
A zona terminal do Pré-Tejo, na região da atual 
Península de Setúbal, formaria um sistema 
fluvial de múltiplos canais entrançados, anas-
tomosados. Estes canais migravam ou divaga-
vam de um extremo ao outro na vasta planície 
aluvial, abandonando canais e abrindo outros, 
retomando mais tarde os primeiros, e assim 
sucessivamente, constituindo uma saída ampla 
e ramificada em nada semelhante à atual, limi-
tada a sul, pela Serra da Arrábida e, a norte, 
pelas terras altas de Lisboa (Azevedo, 1987). 
Há cerca de 1.5-1.7 Ma (Plistocénico) ocor-
reu forte subsidência desta bacia fluvial a NE, 
originando a deformação daquela superfície 
em sentido contrário ao do escoamento regio-
nal, provocando a inversão, reorganização e 
hierarquização da rede de drenagem para a 
atual desembocadura ao longo do Gargalo do 
Tejo. Este movimento de subsidência parece 
ter sido um dos principais responsáveis pelo 
desvio e canalização do Tejo para o leito atual 
(Azevedo, 1982). A evolução que se seguiu 
durante o Plistocénico foi essencialmente 
controlada por oscilações climáticas e varia-
ção do nível médio do mar. 
Após o Último Máximo Glaciar, que 
culmina há cerca de 20.000 anos cal BP" a 
subida do nível do mar e a sua posterior desa-
celeração e estabilização conduziram ao esta-
belecimento de um novo equílibrio deste 
sistema litoral. No caso do estuário do Tejo, a 
deslocação dos pólos de sedimentação para o 
seu interior induziu o assoreamento e a colma-
tação rápida dos afluentes menos encaixados. 
Esta evolução sedimentar é responsável pela 
formação de vastas lezírias, extensas planí-
cies aluviais sujeitas a inundações frequentes 
(Freire, 1993). 
As curvas que modelam a variação do 
nível médio do mar (NMM) durante o Holo-
cénico para a margem Atlântica portuguesa 
(e.g. Teixeira et ai., 2005 - Quarteira, Algarve; 
Costas et ai., 2016 - Sado; Vis et ai., 2008, 
Leorri et al., 2013; García-Artola et al., 2018 -
área norte de Portugal, Lisboa e vale do Tejo e 
Algarve) refletem uma rápida subida do NMM 
desde cerca dos 11.500 anos cal BP até cerca dos 
7000 anos cal BP, seguida por uma desacelera-
ção que promove a subida a taxas mais baixas 
e que se mantém, com algumas variações de 
intensidade, até aos nossos dias (e.g. García-
-Artola et ai., 2018). A subida rápida do NMM 
no início do Holocénico originou extensas 
áreas inundadas de águas salgadas a salobras 
nas zonas deprimidas da faixa costeira como 
são exemplos as lagoas de Óbidos (e.g. Dinis 
et ai., 2005; Ferreira et ai., 2009) e da Peder-
neira (e.g. Lopes et ai., 2015) na Estremadura, 
a Lagoa de Albufeira na Península de Setúbal 
(e.g. Freitas et ai., 2002), as lagoas de Melides 
(e.g. Freitas et al., 2002) e de Santo André (e.g. 
Freitas et ai., 2002; Freitas et ai., 2003) no Alen-
tejo ou os grandes estuários do Tejo (e.g. Vis et 
ai., 2008; Vis et ai., 2015) e do Sado (e.g Costa 
et ai., 2019a). É após a desaceleração da subida 
do NMM, que é definida a configuração da zona 
costeira atual, transformada desde então por 
processos naturais e, mais tarde, como resul-
tado de várias acções antrópicas desde a desflo-
restação e alteração da paisagem, à ocupação 
do espaço e a construção de aterros. 
O paleovale onde se desenvolve o estuário, 
entalhado sucessivamente durante os perío-
dos glaciários do Quaternário, e finalmente, 
durante o Último Máximo Glaciar, atinge 
cerca de 80 metros de profundidade no troço 
junto à travessia da Ponte Vasco da Gama (e.g. 
Vis et ai., 2008; Vis et ai., 2015), sendo neces-
sariamente mais profundo para jusante, e 
contém um volume total de 20,2 km3 de sedi-
mento depositado durante os últimos 12000 
anos (Vis et ai., 2015). 
Há cerca de 7000 anos atrás, durante a 
fase de máxima inundação marinha, o estuá-
rio ocupava uma área de cerca de 1300 km2, 
estendendo-se por mais de 100 km desde a sua 
foz para o interior do vale (e.g. Vis et ai., 2008; 
Vis et ai., 2015; Taborda et ai., 2009; FIG. 5A). 
Desde então, com o abrandamento da subida 
do NMM durante o Holocénico médio e supe-
rior, iniciou-se o processo de enchimento sedi-
mentar do estuário por depósitos de material 
fino acumulado no interior da bacia por 
processos fluviais (e.g. Vis et al., 2008; Taborda 
et ai., 2009). É também desde então que se 
começam a formar praias fluvio-estuarinas e 
restingas arenosas nas margens estuarinas do 
Tejo e nos seus afluentes com características 
geológicas e morfológicas favoráveis à produ-
ção e acumulação de areias que são retraba-
lhadas por ondas de geração local ou afectadas 
pela maré (e.g. Freire et ai., 2006; Freire et ai., 
2007; Taborda et ai., 2009). Devido à complexa 
morfologia do estuário, as praias estuarinas 
formam-se essencialmente na sua margem 
esquerda, uma margem esculpida pelo encaixe 
de pequenos tributários do Tejo em depósitos 
sedimentares plio-quaternários constituídos 
por arenitos, areias, cascalho e argilas, prote-
gida das ondas oceânicas, e sujeita a ondas 
de baixa energia produzidas localmente (e.g. 
Taborda et ai., 2009; FIG. 5B). A erosão desses 
depósitos sedimentares plio-quaternários 
constitui a fonte preferencial dos sedimentos 
das praias que ali se formaram (e.g. Oliveira, 
1967; Freire et ai., 2007; Taborda et ai., 2009). 
Hoje em dia ocorrem praias estuarinas 
na margem norte em Algés, Caxias e Santo 
Amaro de Oeiras, localizadas no canal de 
desembocadura do estuário (FIG. 5B), com 
composição sedimentar similar à das praias 
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oceânicas das imediações (e.g. Oliveira, 1967). 
A sua génese está associada às ondas oceâni-
cas que se propagam para o interior do canal 
(e.g. Freire et al., 2003). Na mesma margem, 
mas localizadas na área norte do conce-
lho de Lisboa, entre o Braço de Prata e o Rio 
Trancão ocorrem outras cinco praias cuja 
morfologia atual parece estar dependente de 
estruturas antrópicas (Freire et al., 2013). A 
margem norte está entalhada essencialmente 
em formações miocénicas (argilitos, margas, 
arenitos, biocalcarenitos e calcários ricos 
em conteúdo fossilífero), cretácicas (calcá-
rios e margas) e neo-cretácicas associadas ao 
Complexo Vulcânico de Lisboa-Mafra (rochas 
vulcânicas - basaltos, tufos basálticos e piro-
clastos) (FIG. 1 e FIG. 5B; e.g. Pais et ai., 2006a; 
2006b). A erosão destas formações rochosas 
pelas linhas de água que entalham a margem 
norte, como o Rio Trancão, as ribeiras de 
Valverde e de Arroios e o Esteiro da Baixa ou 
a Ribeira de Alcântara, é também fonte dos 
materiais que se acumulam na margem (e.g. 
Oliveira, 1967). Contudo, e essencialmente 
devido às suas características composicionais, 
o potencial destas formações como fonte de 
alimentação de sedimentos é menor que o das 
da margem sul (e.g. Taborda et ai., 2009). 
Ambas as margens sofreram bastantes 
alterações desde períodos remotos, mas a 
margem norte, especialmente na área corres-
pondente ao concelho de Lisboa, é a que se 
apresenta mais fortemente artificializada. 
A evolução da frente 
ribeirinha de Lisboa 
De acordo com o registo arqueológico, o agre-
gado populacional que evoluiria para formar a 
cidade de Lisboa, surge entre a Idade do Ferro 
e o Período Romano na denominada Colina do 
Castelo, estendendo-se até à margem do Tejo, 
e nas praias fluvio-estuarinas que se desenvol-
vem na margem esquerda do Esteiro da Baixa. 
A área ocupada por este esteiro, instalado no 
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vale resultante da confluência das Ribeiras 
de Valverde e de Arroios que desaguava no 
Tejo, constitui hoje, após sucessivas etapas de 
ocupação e sucessivos aterros, o centro histó-
rico da cidade. Os contextos urbanos sidé-
ricos e romanos conhecidos indiciam uma 
forte ligação da cidade às atividades fluviais 
e marítimas, bem como o estreito contacto 
com outras sociedades de origem mediter-
rânica revelando Lisboa, desde então, como 
um grande porto comercial (e.g. Fabião, 1993; 
Alarcão, 1994; Amaro, 1994; Moita, 1994; 
Cardoso, 1995; Mantas, 1999; Bugalhão, 2001; 
Arruda, 2003; Blot, 2013; Sousa, 2014). 
A ocupação permanente da praia fluvial 
ocorre a partir da Idade do Ferro, como o 
documentam os vestígios de habitações deste 
período encontradas no Núcleo Arqueológico 
da Rua dos Correeiros (NARC; Sousa, 2014; FIG. 
6) construídas sobre as areias das praias fluvio-
-estuarinas que se formaram nas margens do 
esteiro (e.g. Bugalhão et aI., 2013; Costa et ai., 
2018). Contudo, terá sido em época romana 
que a intensa urbanização do lado ocidental 
da cidade produziu a circunscrição do leito 
do esteiro a um traçado fortemente antropi-
zado e fixo, que terá perdurado até ao século 
xv, quando a ribeira foi encanada. Remontam, 
assim, ao Período Romano, as primeiras inter-
venções antrópicas no Esteiro da Baixa e na 
frente ribeirinha de Lisboa. 
O esteiro "urbanizado" constituiu o prin-
cipal elemento estruturante do urbanismo 
romano, medieval e moderno da Baixa de 
Lisboa. Assim, o estudo diacrónico da estru-
tura urbana desta zona da cidade (a partir 
dos dados arqueológicos, da análise da carto-
grafia antiga e de documentação histórica), 
fornece só por si elementos relevantes para o 
conhecimento quer do Esteiro da Baixa, quer 
da margem do Tejo, ao longo dos diversos 
períodos históricos. A rede de saneamento 
da Baixa em Época Moderna estrutura-se a 
partir das linhas de água encanadas e trans-
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FIG.6 
Localização dos sítios com vestígios arqueológicos onde foram recolhidas amostras de sedimento no âmbito 
do projeto Lisbon Stories (VER CAIXA DE TEXTO). A cor amarela identifica as áreas onde os sedimentos são 
essencialmente arenosos; a cor verde identifica as áreas onde os sedimentos são essencialmente vasosos. 
esgotos urbanos (e que remonta, como dito 
anteriormente, ao Período Romano), logo 
o seu conhecimento permite também uma 
aproximação à rede de drenagem desta área 
(Bugalhão e Teixeira, 2015). 
Relativamente à margem urbana do Tejo, 
sabe-se que foi aterrada progressivamente, 
com as correspondentes alterações no traçado 
da margem fluvial e avanço da linha de costa 
ao longo dos séculos (Costa et al., 2017). Logo 
em Período Romano tal se verifica, como está 
documentado na construção, entre outros 
edifícios, do criptopórtico de Olísipo na zona 
da margem fluvial (Mota e Martins, 2018; 
Caessa e Mota, no prelo; FIG. 6). Mais tarde, 
no final da Idade Média, e principalmente 
com a construção das muralhas "da Ribeira", 
a artificialização da margem torna-se mais 
evidente essencialmente pela instalação de 
aterros artificiais que tiveram como princi-
pal objetivo regularizar a margem para criar 
áreas utilitárias junto ao rio (Durão, 2012). 
A artificialização da margem é visível na 
comparação entre a cartografia histórica de 
Lisboa publicada desde, pelo menos, 1650, com 
a Planta de João Nunes Tinoco (lxi.cm-lísboa. 
25 

I · o 
FIG.7 
As praias da frente ribeirinha de Lisboa. 7A Praia de Pedrouços, 1937. Foto © Eduardo Portugal, Arquivo 
Fotográfico de Lisboa, CML, Referência PT/AMLSB/POR/058935. 7B Obras do aterro para a construção da doca 
de Pedrouços, 1950 onde se vê os materiais para a construção do aterro já sobrepostos à praia. Foto © Eduardo 
Portugal, Arquivo Fotográfico de Lisboa, CML, Referência PT/AMLSB/POR/052604. 7C Praia de Belém CResteloJ 
tirada a partir da Torre de Belém, 1881. Autor desconhecido, Arquivo Fotográfico de Lisboa, CML, Referência PT/ 
AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/SEX/000476. 
pt), mas é também materializada pela existên-
cia de estruturas antrópicas como a Muralha 
de D. Dinis, construída nos finais do século 
XIII sobre os areais da margem estuarina, 
que actua como barreira física entre a terra e 
o rio (Banco de Portugal-BPLxj FIG. 6j Rocha, 
2015). O troço ribeirinho da Muralha Fernan-
dina (século XIV) e principalmente as grandes 
intervenções manuelinas (século XVI), nomea-
damente a construção do Paço da Ribeira e 
do Terreiro do Paço (Carita, 1999j Bugalhão, 
2015), constituem novos elementos de altera-
ção substantiva da linha de costa estuarina na 
cidade de Lisboa. Após o terramoto de 1755, a 
reconstrução pombalina da Baixa e da frente 
ribeirinha ocidental de Lisboa consubstan-
ciou nova reconfiguração da frente ribeirinha 
da cidade, bem como novos aterros e expan-
são considerável da área construída para sul 
(Neves et al., 2013). Posteriormente, a partir 
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FIG.8 
Traçado linear da frente ribeirinha de Lisboa, vista do Tejo. 
Fot o © José Vicente I CML. A rqui vo Fotográfico de Li sboa , CM L, Referência PT/AMLSB/CMLSBAH /PCSP/004/ 
LPC/00 0001 . 
do século XIX, com a expansão da cidade para 
ocidente, iniciam-se os grandes aterros que 
linearizam a margem entre o Cais do Sodré e 
Algés, como o Aterro da Boavista, construído 
sobre os ambientes estuarinos (i.e. praias e 
sapais) que marginavam toda esta área (FIG. 7). 
Várias praias ocorriam neste troço da margem, 
das quais são exemplo as de Pedrouços (FIG. 7A 
e 7B) e Belém (FIG. 7C), descritas por Rama-
lho Ortigão (1897) como praias de areias finas, 
planas e lisas onde o mar é calmo, sereno como 
um lago. 
A ocupação das zonas costeiras e a artificia-
lização das margens provoca, de forma gene-
ralizada, o desaparecimento das praias (e.g. 
Nordstrom, 2000), mas também promove, 
intencional ou acidentalmente, a sua forma-
ção (e.g. Freire et al., 2013). Na frente ribejri-
nha de Lisboa, a ocupação e artificialização da 
margem, que ocorreu essencialmente desde 
o Período Romano, conduziu ao desapareci-
mento dos ambientes estuarinos que ficaram 
soterrados sob os espessos aterros antrópicos 
construídos consecutivamente desde então, 
dando, no entanto e em determinados locais, 
lugar à formação de novas praias como as que 
ocorrem junto aos pilares da Ponte Vasco da 
Gama, na frente fluvial norte de Lisboa e acima 
mencionadas (FIG. 5A; Freire et ai., 2013). 
Hoje, a frente ribeirinha de Lisboa carac-
teriza-se por uma margem totalmente antro-
pizada de traçado linear (FIG. 8). Um paredão 
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em toda a sua extensão faz o contacto entre a 
terra e o mar, estando a zona baixa da cidade 
construída sobre aterros que a elevam ca. 3 m 
acima do NNM, atingindo espessuras de ca. 5 
m na Praça D. Luís I e Sede da EDP (FIG. 6; e.g. 
Costa et al., 2016; Bettencourt et al., 2015) e 2 
m no Largo do Corpo Santo (Bettencourt et al., 
2015). Na Praça da Figueira, localizada sobre o 
vale do esteiro, o aterro chega a atingir cerca de 
12 m de espessura (Almeida et al., 2004). 
o Esteiro da Baixa 
e a linha de costa estuarina 
de Lisboa durante a ocupação 
romana em Lisboa 
Nos últimos anos, a reabilitação urbanística 
da zona ribeirinha de Lisboa tem permitido 
aceder aos sedimentos depositados ao longo 
do tempo na margem norte do estuário, 
dando assim a possibilidade de reconstruir 
a sua evolução e caracterizar o ambiente em 
determinados períodos da história, através 
da análise de vários indicadores ambientais 
registados nos sedimentos recolhidos. Desde 
2011 foram amostrados (ou cedidos por cole-
gas arqueólogos) sedimentos em 21 áreas de 
(re)construção entre Pedrouços e o Jardim do 
Tabaco, onde ocorrem ou aos quais se sobre-
põem, na sua generalidade, achados arqueo-
lógicos de diversas cronologias (FIG. 6). A 
existência de sítios arqueológicos atribuídos 
ao Período Romano nesta extensão da 
margem permite-nos, ainda que de forma 
preliminar, caracterizar a área estuarina 
durante este período cronológico, caracteri-
zação essa que tem sido efetuada no âmbito 
do Projeto Lisbon Stories (ver caixa de texto). 
A primeira análise macroscópica reali-
zada aos sedimentos recolhidos no âmbito 
deste projeto aponta para uma diferença 
na granulometria dos materiais (FIG. 6): a 
jusante, entre Algés e Alcântara, os sedi-
mentos são maioritariamente compostos por 
areias, enquanto a montante, entre Alcântara 
e o Jardim do Tabaco, os materiais recolhidos 
são maioritariamente constituídos por vasas 
ou vasas arenosas, com excepção das amos-
tras recolhidas na foz das ribeiras que enta-
lham a margem Norte do Tejo entre Santos 
e a Baixa (e.g. NARC, Criptopórtico, Banco 
de Portugal - BPLX, Boqueirão do Duroi FIG. 
6). A diferença na constituição dos mate-
riais amostrados ao longo da margem pode 
estar relacionada com diferenças, por exem-
plo, na morfologia do substrato, na fonte de 
alimentação, no hidrodinamismo do estuá-
rio - fatores que influenciam a formação e o 
desenvolvimento de praias estuarinas. 
As análises realizadas aos sedimentos 
recolhidos nos sítios arqueológicos do Período 
Romano do Esteiro da Baixa (NARC, Cripto-
pórtico, Banco de Portugal-BPLxi FIG. 6) indi-
cam uma forte contribuição das Ribeiras de 
Valverde e de Arroios no abastecimento sedi-
mentar das praias que ocorriam nas suas 
margens, tendo sido identificados mine-
rais pesados como a piroxena e a turmalina 
provenientes das formações do Complexo 
Vulcânico de Lisboa-Mafra e das forma-
ções detríticas do Miocénico, respetivamente 
(Costa et ai., 2017). A importância das fontes 
locais no abastecimento sedimentar das praias 
atuais da margem norte do estuário já tinha 
sido salientada no trabalho desenvolvido por 
Oliveira (1967) e é compatível com estes resul-
tados. No entanto, como referido anterior-
mente, o potencial das formações miocénicas 
como fonte de proveniência dos sedimentos 
das praias que se desenvolvem nas margens e 
na foz das ribeiras afluentes do Tejo a norte é 
limitado (Taborda et ai., 2009). 
A jusante, nas praias que se desenvolvem 
hoje em dia na desembocadura do estuário a 
leste de Belém (Algés, Caxias, Santo Amaro 
de Oeiras), há uma grande contribuição de 
sedimentos marinhos no abastecimento 
sedimentar, mas esta contribuição encon-
tra-se limitada ao canal de entrada no Tejo. 
Não foram, até à data, analisadas as amos-
tras de sedimento recolhidas em Vila Garcia 
- Pedrouços, Rua da Praia do Bom Sucesso, 
CAT Belém (atual MAAT) e Alcântara (FIG. 
6). Os resultados destas análises poderão ser 
de utilidade na determinação da alimentação 
sedimentar destas praias e na delimitação da 
área onde se desenvolviam praias com contri-
buição sedimentar marinha, assim como 
ajudar a caracterizar a margem na zona oeste 
de Lisboa durante o Período Romano. Na 
antiga Casa do Governador da Torre de Belém, 
em Belém, foi identificada e escavada uma 
unidade de produção de preparados de peixe 
de época romana (Filipe e Fabião, 2006/2007). 
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FIG.9 
Base do perfil de sedimentos recolhido em Vila Garcia - Pedrouços, ca. de 50 cm acima do NMM, constituídos 
por um areão grosseiro, escuro, com muitos seixos sub-rolados e sub-angulosos de basalto, alguns fragmentos 
rolados de cerâmica e ricos em fragmentos de concha. Este sedimento assenta diretamente sobre rochas 
basálticas do Complexo Vulcânico Lisboa-Mafra. 
Não foram recolhidos à data da sua escavação 
os sedimentos sobre os quais assentava esta 
estrutura, mas trabalhos publicados sobre 
os estudos realizados sobre a intervenção no 
sítio arqueológico indicam que esta unidade 
de produção de preparados de peixe estava 
implantada sobre os areais da antiga Praia do 
Restelo (ou Praia de Belémj FIG. 7Cj e.g. Filipe e 
Fabião, 2006/2007j Fabião, 2009), sobre "sedi-
mentos muito escuros, quase negros, com 
presença frequente de conchas fragmentadas" 
(Filipe e Fabião, 200612007). Os sedimentos 
recolhidos em Vila Garcia - Pedrouços, cerca 
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de 50 cm acima do NNM, são constituídos por 
areão grosseiro, escuro, com muitos seixos 
sub-rolados e sub-angulosos de basalto, 
alguns fragmentos rolados de cerâmica e 
ricos em fragmentos de concha (caracteriza-
ção macroscópicaj FIG. 9), no entanto carecem 
de enquadramento arqueológico e (até à data) 
de datação geocronológica. 
Serão estas as mesmas areias que forma-
vam a Praia de Belém no Período Romano? 
Efetivamente, o substrato rochoso que 
ocorre sob estes depósitos arenosos, a cotas 
superficiais de cerca de 1 m abaixo do NNM, 
FIG. tO 
Proposta do traçado do vale das ribeiras entalhadas na margem norte do Estuário do Tejo e da linha de costa 
estuarina no Período Romano, entre Xabregas e Pedrouços, com localização dos sítios arqueológicos com 
achados atribuídos a este período, situados a uma distância igualou superior a 100 m das linhas propostas. 
Esta proposta foi delineada tendo por base o conhecimento atual sobre a localização dos sítios arqueológicos 
atribuídos ao Período Romano conhecidos e a sua tipologia, a topografia, o urbanismo, a cartografia antiga e os 
dados texturais e composicionais dos sedimentos recolhidos no âmbito do projeto Lisbon Stories, estando, desta 
forma, em constante atualização. 
é constituído por calcários da Formação da 
Bica, atribuída ao Cretácico Superior e por 
basaltos e tufos vulcânicos do Complexo 
Vulcânico Lisboa-Mafra (GEOTEST, 2016) 
que poderão ser fonte de proveniência 
preferencial dos sedimentos ali acumula-
dos, enriquecendo estes depósitos em areias 
basálticas e/ou minerais pesados provenien-
tes da erosão das rochas vulcânicas. 
A caracterização dos ambientes estuari-
nos da margem norte do Tejo, realizada com 
base na análise textural e composicional dos 
sedimentos recolhidos na zona ribeirinha 
de Lisboa, em locais com achados arqueo-
lógicos atribuídos ao Período Romano, pode 
também ajudar na delimitação de uma linha 
de costa para esta época. Linha de costa é 
um conceito de difícil definição, e apesar dos 
esforços realizados nos últimos anos para 
encontrar uma definição que possa ser utili-
zada nos modelos de evolução costeira, ainda 
não existe uma formulação consensual (e.g. 
Lira et ai., 2016). Classicamente a linha de 
costa corresponde à linha que descreve a 
fronteira entre a terra e o mar, no entanto, 
esta fronteira é dinâmica e modifica-se por 
exemplo com a maré, com a agitação marí-
tima, com a retenção sedimentar, sendo, por 
este motivo de difícil delimitação (e.g. Silva 
et ai., 2013). Frequentemente são utilizados 
como indicadores de linha de costa elemen-
tos biofísicos das praias como por exemplo o 
NNM, a linha de preia-mar ou o sopé da duna 
frontal (e.g. Silva et ai., 2013), elementos com 
critérios definidos que permitem a sua fácil 
identificação. Para a reconstrução da linha 
de costa no passado, pode ser utilizada, por 
exemplo, cartografia antiga. Contudo, os 
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critérios seguidos para a definição do seu 
traçado em cartas antigas são frequente-
mente omissos. Para o Período Romano em 
Lisboa os indicadores que temos disponíveis 
são a localização de sítios arqueológicos de 
diferentes tipos (terrestres e subaquáticos) 
identificados na frente ribeirinha e os sedi-
mentos recolhidos nesta área que permi-
tem caracterizar os paleoambientes coevos 
da margem estuarina. É ainda necessário 
acrescentar que entre o Período Romano e 
os nossos dias o NNM terá sofrido altera-
ções. Com base em indicadores que posicio-
nam o NNM a 160±160 cm há 4100 anos cal 
BP e a 150±150 cm abaixo do atual NNM há 
1500 anos cal BP, García-Artola et ai. (2018) 
estimou uma taxa de subida do NNM para 
o estuário do Tejo na região de Lisboa e do 
Vale do Tejo de 0.0±0.5 mm yr1 durante o 
Holocénico final. Contudo, o erro associado 
ao cálculo destes valores é elevado, sendo 
ainda difícil apontar um valor mais aproxi-
mado para o Período Romano. 
Os vestígios arqueológicos da Olisípo 
romana atualmente conhecidos, principal-
mente na zona efetivamente ocupada pela 
cidade antiga, permitem propor o traçado das 
ribeiras de Valverde, de Arroios e do Esteiro 
da Baixa, de outras ribeiras que entalham a 
margem norte e da linha de costa estuarina 
da cidade durante este período. Para tal, numa 
primeira fase procedeu-se à georreferencia-
ção dos sítios arqueológicos com vestígios de 
época romana. De seguida, procedeu-se à sua 
tipificação, distinguindo entre os vestígios 
ocupacionais e os depósitos fluviais produzi-
dos por ação natural (hídrica) ou antrópica. 
A dispersão destes vestígios sobre a carto-
grafia atual e antiga (quando sobreposta à 
atual) permitiu identificar indícios das "anti-
gas margens" do Tejo na estrutura urbana. De 
FIG. 11 
facto, na frente ribeirinha de Lisboa é possí-
vel observar alinhamentos viários de longa 
diacronia correspondentes a antigas linhas 
de costa estuarinas que perduram integra-
dos na rede urbana, após os sucessivos ater-
ros e consequente conquista de território ao 
rio pela cidade. 
A cartografia altimétrica de Lisboa cons-
titui também um elemento relevante para a 
caracterização da paisagem antiga, apesar 
de realizada a partir de um território densa-
mente urbanizado e alterado. Deste modo, a 
marcação de sítios de época romana sobre a 
carta topográfica de Lisboa permitiu identi-
ficar uma linha altimétrica (curva de nível) 
provavelmente correspondente à faixa do 
NNM em época romana. Assim, com base 
nos dados arqueológicos, na análise da estru-
tura urbana (atual e antiga) e da topografia 
do terreno, apresenta-se aqui uma proposta 
de reconstituição da linha de costa estuarina 
e dos respetivos vales de encaixe das diver-
sas ribeiras que nela desaguavam, para a 
época romana, no território correspondente 
ao atual concelho/cidade de Lisboa (FIG. 10). 
As análises aos diversos indicadores 
ambientais realizadas aos sedimentos reco-
lhidos no NARC, no Criptopórtico, no Banco 
de Portugal-BPLx (área supratidal e inter-
tidal; Costa et ai., 2018), na EDPl, Praça D. 
Luís I, Ribeira das Naus e Jardim do Tabaco 
(área subtidal; e.g. Costa et ai., 2017; FIG. 10) 
suportam esta proposta. 
Os sedimentos recolhidos no NARC e no 
Criptopórtico são essencialmente constituí-
dos por areias e areias lodosas (cascalhentas) 
com características semelhantes às areias das 
praias atuais do estuário do Tejo (Freire et 
ai., 2007). As suas características texturais e 
a cota a que se encontram localizam-nas nas 
zonas intertidal (face de praia) ou supratidal 
Balastros (>2mm) que constituem o depósito de idade romana do Banco de Portugal - Museu do Dinheiro, com 
frequentes fragmentos de cerâmica rolada . Foto © José Vicente I Agência Calipo. 
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(berma de praia) tendo em conta um NNM e 
uma amplitude de maré similares às atuais. A 
análise dos sedimentos atribuídos ao Período 
Romano recolhidos no Banco de Portugal 
sugere um depósito de praia. A presença nesses 
sedimentos de balastros rolados e de cerâmica 
poderá indicar um depósito sedimentar resi-
dual correspondendo à transição entre a face 
de praia e o terraço de baixa-mar (FIG. 11). 
Situações análogas de ocupação em ambien-
tes semelhantes são os que parecem ocorrer, 
por exemplo, na Praia de Pedrouços (FIG. 7 A) 
com a construção de edifícios sobre a face e 
berma da praia como identificado no NARC, ou 
a acumulação de balastros na transição entre 
a face de praia e o terraço de baixa-mar que 
ocorre na Praia da Cruz Quebrada (FIG. 12). 
As análises realizadas e as datações efetua-
das aos sedimentos de Época romana recolhi-
dos da EDPl, Praça D. Luís I, Ribeira das Naus 
(RN) e Jardim do Tabaco (JT1; FIG.lO e Tabela 
1), sugerem uma deposição em ambiente subti-
daI, de baixa energia (e.g. Costa et al., 2017). 
Os achados arqueológicos encontrados na 
Praça D. Luís I (fundeadouro romano; Parreira 
e Macedo, 2013; Sarrazola, 2014) assim como 
a ocorrência de ânforas romanas nas proxi-
midades do local onde foi recolhida a sonda-
gem EDPl (Quaresma et al., 2017), apontam no 
mesmo sentido. Os sedimentos estudados são 
essencialmente constituídos por vasa e incor-
poram, para os níveis mais superficiais, diver-
sos elementos antrópicos que parecem refletir 
uma maior aproximação ao estuário por parte 
da população (e.g. Costa et al., 2017). 
As taxas de sedimentação médias deter-
minadas para os sedimentos da sondagem 
da Ribeira das Naus são elevadas em compa-
ração com taxas de sedimentação médias 
determinadas para outros locais do estuário, 
e apenas similares às taxas de sedimentação 
registadas nos sapais que se desenvolvem na 
margem esquerda e na área mais interior do 
estuário (e.g. Silva et al., 2013). Estas eleva-
das taxas de sedimentação parecem resultar 
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da alteração da paisagem que ocorreu durante 
este período relacionada, essencialmente, com 
o crescimento da cidade. A desflorestação e a 
construção de novas estruturas, promovem 
a disponibilização de sedimento que é trans-
portado para o Tejo pelas ribeiras afluen-
tes contribuindo para o assoreamento do 
esteiro e da margem estuarina (Costa et al., 
2019), como parece ocorrer por toda a bacia 
do Tejo (Vis et al., 2015). O registo polínico 
desta sondagem revela uma paisagem aberta 
já no século I AD (FIG. 13), com o predomínio 
de vegetação herbácea, onde abundam os taxa 
ruderais (agrícolas) e são identificados culti-
vos de cereal e videira (Currás et al., 2019). 
Ocorriam, em menor escala, matas e bosques 
(Costa et al., 2019; Currás et al., 2019). A vege-
tação reflete um grau elevado de antropização 
do meio ambiente que parece refletir o ritmo 
da evolução da atividade romana em Lisboa. 
Simultaneamente, ocorrem durante o 
Período Romano condições climáticas húmi-
das (e.g. Sánchez-Lopez et al., 2015) favo-
recendo o transporte de sedimentos para 
as zonas subtidais do rio (Costa et al., 2019) 
criando-se assim as condições propícias à 
sedimentação: disponibilização sedimentar 
(com a alteração da paisagem e a utilização do 
território), espaço de acomodação (bacia subti-
daI do estuário) e capacidade de transporte 
(período húmido). A sedimentação durante a 
época romana na margem norte do Tejo irá 
certamente alterar a paisagem submersa, i.e., a 
morfologia do fundo do estuário, na área mais 
próxima à margem, criando espaços subtidais 
de baixa profundidade. 
Para além da proposta acima apresentada 
para o Período Romano, têm sido desenvolvi-
dos diversos trabalhos com o objetivo de carac-
terizar a morfologia e a evolução ambiental da 
baixa de Lisboa, bem como o curso do vale 
do Esteiro da Baixa para os diferentes perío-
dos históricos (e.g. Silva, 1987a; Amaro, 1993; 
Farinha, 1993; Amaro 1994; Alarcão, 1994; 
Moita, 1994; Arruda et al., 2000; Andrade, 
FIG.12 
Acumulação de balastros na transição da face de praia para o terraço de baixa-mar. Praia da Cruz Quebrada, 
concelho de Oeiras, a 3 de fevereiro de 2016. Foto © José Vicente I Agência Calipo. 
2001; Almeida, 2004; Valera, 2006; Calado, 
2008; Almeida et ai., 2009; Figueiredo, 2014; 
Bugalhão e Teixeira, 2015). Relativamente ao 
Esteiro, alguns destes trabalhos referem que: 
i) na pré- e proto-história os vales do esteiro 
e das ribeiras que nele confluíam eram rela-
tivamente abertos, sofreriam a influência das 
marés e teriam curso eventualmente variá-
vel (Valera, 2006; Calado, 2008; Sousa, 2014), 
situação compatível com razoáveis condi-
ções de navegabilidade no Esteiro da Baixa 
na Idade do Ferro; ii) no Período Romano, o 
traçado do Esteiro da Baixa foi confinado pela 
intensa urbanização o que terá gerado a sua 
consolidação e fixação (Costa et ai., 2017 e 
2018); iii) no Período Medieval, a ribeira da 
Baixa permanecia no seu "leito urbanizado" 
- "rego"-, tendo provavelmente sido construí-
das estruturas de contenção das suas margens 
(Carita, 1999; Bugalhão, 2017); iv) entre os 
séculos XV e XVI as ribeiras da Baixa foram 
totalmente encanadas integrando o sistema 
de saneamento da cidade (Carita, 1999; Buga-
lhão e Teixeira, 2015). 
Entre o período romano e o século XVI o 
Esteiro da Baixa estava sujeito a consideráveis 
alterações de caudal, decorrentes de diversos 
fatores, como as marés e alterações na agita-
ção marítima, a sazonalidade, situações de 
pluviosidade extrema e consequentes fenóme-
nos de cheias e/ou enxurradas. A necessidade 
de controlar e conter estes fenómenos em 
ambiente urbano terá eventualmente moti-
vado a construção de estruturas de contenção 
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'como escória, carvão, por vezes vitrificado, 
,cerâmica rolada, entre outros, acumulados 
no sedimento da sondagem da Ribeira dâs 
Naus durante o Período Romano, numa área 
que à altura' estaria submersa, bem como as 
,cerâmicas roladas que ' OCOrrem nos se&, 
mentos grosseiros do Banco de Portugal-
BPL>Ç próximo do que seriao NNM, as ânforas 
e outras cerâmicas' identificadas na Praça 
D, Luís I e ,na EDP1, numa área subtidal 
,que serviã de fundeadouroa embarcações 
romanas (e,g. Sarrazola, 2014; Quaresma et 
aI; 2017), 
, I Este I pr9jeto, '.até à data não financiado 
çjiretamente, é apenas 'possível devido: à 
. colabóração dos arqueólogos e empresas 
de arqueologia' responsáveis pelos trabalhos 
nas ' obr.as da frente ribeirinha. de Lisboa; à 
- colaboração dos técnicos do Departamento 
ge Bens Culturais (DBC) da Direção-Geral 
do ,património Cultural, em particular Maria 
,Jo,sé Sequeira e P.ecjro Barros, que agilizam 
~, facilitam a comunicação entre 'a Geologia 
e a Arqueologia; à colaboração de técnicos 
e e~tuda,ntes d,o Departamento de Geologia 
da Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa que efectuam parte das análises 
la.boratoriais; ao financiamento obtido atra-
vés ·do IDL, Laboratório Associado da FCUL, 
de leito, ou seja, de canalização do curso de 
água, soluções que não terão anulado comple-
tamente o risco de cheias, que aliás chegou 
até aos nossos dias. Segundo o panorama 
aqui proposto, a partir do Período Romano, 
as condições de navegabilidade na ribeira do 
Esteiro na Baixa seriam muito reduzidas ou 
quase inexistentes, a não ser, eventualmente, 
para embarcações de muito pequeno porte. 
A análise detalhada da informação sobre 
as aluviões holocénicas, incluída em relató-
rios geotécnicos de sondagens arquivados 
na base de dados GeoSIG do Município de 
Lisboa, poderá ajudar a reconstituir a evolu-
ção paleoambiental do esteiro, particular-
mente quando comparada com resultados 
de investigação orientada para esse objetivo, 
como são o caso dos sedimentos recolhidos 
no âmbito do projeto Lisbon Stories ou os 
sedimentos da sondagem PC98 (FIG. 6) reco-
lhida e analisada por Almeida et ai. (2009). 
Nota 
1 cal - idade calibrada; BP - before 
present, ou seja, antes de 1950. 
AMOSTRA PROFUNDIDADE REFERÊN.CIA TIPO DE DATA "C 















1154 c m 
1320 c m 
TABELA 1 
Beta - 482230 
Beta - 412257 
UOC- 6814 



















































1 I) I 
60 80 100 % 
Representação estratigráfica simplificada da 
variabilidade percentual de pólen arbóreo, arbustivo 
e herbáceo na sondagem da Ribeira das Naus. 
O"C DATA CALIBRADA (2IT) MEDIANA FONTE 
-25,9r~ 2775-2712 cal BP (95,4%) 2744 cal BP Costa et 01., (795 cal a.c.) ln press 
-- -
-.,-
-25,or~ 1865-1715 cal BP (95,4%) 1784 cal BP Costa et aI., (167 cal AD) 2017 
---
. ' 1404-1316 cal BP (95,4%) 1364 cal BP este (587 cal AD) trabalho 
-24,9%. 2105-2086 cal BP (2,7%) 1980 cal BP Costa et 01., 2063-1898 cal BP (92,7%) (31 cal a.C.) 2017 
2151 - 2003 cal BP (95,4%) 2088 cal BP este (139 a.C.) trabalho 
--_.-
2703·2630 cal BP (26,7%) 2526 cal BP Costa et 01., 
-25,4%. 2619-2558 cal BP (15,5%) (577 cal a.c.) 2017 2544-2360 cal BP (53,2%) 
Resultados da datação por radiocarbono. As datas 14C convencionais foram calibradas com o software 
Clam 2.2 CBlaauw, 2010) utilizando a curva de calibração IntCal13 (Reimer et 01.,2013). • Os resultados de 013C 
não foram disponibilizados pelo laboratório. As datas das amostras com prefixo Beta na referência foram 
efetuadas no laboratório Beta Analytic e as amostras com prefixo UOC na referência foram determinadas 








Rua da Praia do Bom 
Sucesso 
CAT· Belém 
RECOLHA síTiO ARQUEOLÓGICO CNS' 





Vila Garcia· Rua de 
Pedrouços, 97 a 99 e 
Travessa da Torrinha, 20 a 
20A, Pedrouços 
Rua da Praia do Bom 
Sucesso n.' 21/23, 
Coluna de sedimentos em 
perfil sob aterro recente 
Em processo de 
acompanhamento/ 
Travessa da Saúde n.o 2 e escavação 
Avenida da fndia s/n 
Centro de Artes e 35004 Coluna de sedimentos em 
Tecnologia - EDP - Belém perfil sob aterro recente; 
Rampa dos Escaleres 
Reais da Cordoaria 
Nacional, séc. XVIII; 
amostras de sedimentos 
abaixo da estrutura e 




Tiago Correia Malhão 
Nunes, Catarina Relvas 
Pires Furtado, Hugo Jorge 
Pereira da Silva 
Nuno Miguel Gonçalves 
Neto, Pedro Manuel 
Queirós Fernandes 
Luís Alexandre Sarrazola 
da Silva Barata, Maria 
Teresa Pinto de Mesquita 
Alves de Freitas, Rui 
Miguel Rafael Almeida 










Costa et 01., 2014. 
Relatório Técnico 
"Relatório sobre 
a campanha de 
amostragem realizada 
no Museu da 
Electricidade, Lisboa", 
Não publicado 













Lisboa Sul - Av. Brasília 
(Belém) 
Loteamento de Alcântara 
Poente / Avenida da india 
Hospital CUF Tejo 
--------_ ....... .. 
7 Largo Conde Barão 
8 Cais do Tojo 
9 Boqueirão do Duro 
10 EDP1 
TABELA A 
11/09/2015 Palácio Conde Barão de 
Alvito - Largo Conde 
Barão, n.' 43 a 47 




Abrantes, 11/25 e Rua Cais 
do Tojo, 48/64 
Boqueirão do Duro 





Coluna de sedimentos em Susana Maria Fernandes 
perfil sob aterro recente Mendonça Bailarim 
Amostra de sedimento 
Careia) sob paredão de 
estrutura do séc. XIX C? 
Em fase de prospeção) 
Várias amostragens de 
sedimentos em perfil 
sob aterro recente; 
perfis laterais à Doca 
seca associada a 
baluarte do século XVII; 
Contemporâneo 
Amostra de sedimentos 
em leito fluvial com 
materiais atribuíveis ao 
Período Romano C?) 
Coluna de sedimentos 
em perfil; amostras 
recolhidas por Inês 
Simão, responsável pelos 
trabalhos arqueológicos 
Colunas de sedimentos 
em perfil, contemporânea 
e anterior à instalação do 
Estaleiro Naval do séc. 
XVIII; amostras recolhidas 
pela equipa responsável 
pelos trabalhos 
arqueológicos 
Coluna de sedimentos 
sob o Aterro da Boavista; 
Embarcações do séc. 
XVIII; Ãnforas romanas 
Nuno Miguel Gonçalves 
Neto, Paulo Miguel 
Afonso Rebelo, Rui Pedro 
do Coito Nunes 
NEOEPICA, LDA. 
Ana Cristina Barroso ERA -
Rosa, HugoJorge Pereira ARQUEOLOGIA, SA 
da Silva, Maria Teresa 
Pinto de Mesquita Alves 
de Freitas, Inês Amélia 
Costa Ferreira Mendes 
da Silva 
Nuno Miguel Gonçalves 
Neto, Paulo Miguel 
Afonso Rebelo, Sara 
Mendonça de Sousa Dias 
de Brito 
Inês Sofia Rosado Simão, 
Ever Calvo Rodríguez, 
João Nuno Marques dos 
Santos Miguez, Maria 
Teresa Pinto de Mesquita 
Alves de Freitas 
Marta Maria Stichaner 
Lacasta de Macedo, Maria 
Teresa Pinto de Mesquita 
Alves de Freitas, Mónica 
Alves Ponee, Rui Miguel 







Artur Jorge Ferreira ARQUEOHOJE 
Rocha; Ricardo Manuel 
Pimenta dos Santos 
Luis Alexandre Sarrazola 
da Silva Barata, Rui Miguel 




Enquadramento dos sítios amostrados no âmbito do projeto Lisbon Stories. 
Ver Figura 5 para localização dos sítios. 
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DENOMINAÇÃO I RECOLHA 
SIGLA (ANO) 
Praça D. Luís I 27/04/2012; 
27/02/2013 
Rua do Arsenal 03/10/2015 
síTIO ARQUEOLÓGICO CNS' ENQUADRA,MENTO 
ARQUEOLOGICO 
Praça D. Luís l/Cais de 32983 Coluna de sedimentos 
São Paulo sob a grade de maré 
do séc. XVI; Atinge o 
Fundeadouro Romano 
Rua do Arsenal, 116-132/ 36223 Amostras de sedimentos 
Travessa do Cotovelo, 2-4 
/ Travessa do Ferragial, 
6-14 
de aterros e ambientes 
naturais ribeirinhos sob 
Construção pombalina; 
Cerca Fernandina; 




Marta Maria Stichaner 
Lacasta de Macedo, Luís 
Alexandre Sarrazola da 
Silva Barata, Lúcia Regina 
da Silva Miguel, Artur 
Seang Ping Ribeiro 
António Manuel 
Apolinário Valongo e 
Raquel Alexandra Luís 
Henriques 
Ribeira das Naus (RN) 04/04/2012 Dique da Ribeira das Naus 13684 Coluna de sedimentos Nuno Miguel Martins 
Mota, Ana Isabel de Sá 
Caessa, Cristina Maria 





Praça da Figueira 
.................. 
Rua dos Anjos n' 10 
Campo das Cebolas 
Casa do Bicos 



















Banco de Portugal 
Núcleo Arqueológico da 
Rua dos Correeiros 
Galerias Romanas da Rua 
da Prata 
Praça da Figueira 
. ................ ~ ...... _~._~ ........ 
Rua dos Anjos n'10 
Campo das Cebolas 
Casa dos Bicos 
Terminal de Cruzeirosl 
Passageiros de Lisboa 
- Avenida Infante D. 




sob a Doca da Caldeirinha 
(séc. XVIII - séc. XX) 
Depósitos sedimentares 
com cerâmicas romanas; 
Muralha de D. Dinis 
Amostras discretas 
de sedimentos sob 
Habitações da Idade do 
Ferro; Necrópole Romana 
Amostras discretas 
de sedimentos sob o 
Criptopórtico romano 
1925 Coluna de sedimentos sob 
as estruturas da Idade do 
Bronze 
Nozes 
Artur Jorge Ferreira 
Rocha 
Jacinta Bugalhão 
Nuno Miguel Martins 
Mota, Ana Isabel de Sá 
Caessa 1 Cristina Maria 
Passos Sério Lourenço 
Nozes 
Rodrigo Banha da Silva 
37663 Amostras discretas de Victor Manuel Simões 
37985 
274 
sedimentos sob estruturas Filipe, Sílvia Tatiana 
romanas Monteiro Ricardo, 
Depósitos de aterro de 
diversas cronologias 
Estruturas romanas 
Coluna de sedimentos 
sob a Doca do Jardim do 
Tabaco, séc. XIX 
Anabela Navais de Castro 
Filipe 
Inês Sofia Rosado Simão, 
João Nuno Marques dos 
Santos Miguez, Marta 
Maria Stichaner Lacasta 
de Macedo, Maria Teresa 
Pinto de Mesquita Alves 
de Freitas, José António 
Bettencourt1 Cristóvão 
Pimentel Fonseca 
Cláudia Cristina Rodrigues 
Manso, Brígida do Rosário 
Baptista Mateus, Ana 
Catarina Abrantes Garcia, 
Jorge Leonel Vaz Freire 
Victor Manuel Simões 
Filipe, Manuela da 
Conceição Mesquita 
Leitào 
Patrícia Bargão Teixeira 




























Costa et 01., 2017; no 
prelo 
Costa et 01., 2015. 
Relatório Técnico 
LLRecolha de amostras 
na obra da Rua do 
Arsenal n0148". Nào 
publicado 
Costa et 01., 2017; no 
prelo 
Costa et 01., 2018 
Costa et 01., 2018 
Costa et 01.,2018 
Em preparação 
Em preparação; sob a 
responsabilidade de Luís 
Almeida 
Em preparação 
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